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APRESENTAÇÃO

A obra “Educação: Politicas, Estrutura e Organização – Parte II” traz capítulos 
com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma profícua, 
para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

A educação é uma atividade que se expressa de formas distintas, envolvendo 
processos que tem consequências nos alunos, possui métodos que precisam ser 
compreendidos; envolve o que se pretende, o que se transmite, os efeitos obtidos, 
agentes e elementos que determinam a atividade e o conteúdo (forças sociais, 
instituição escolar, ambiente e clima pedagógico, professores, materiais e outros) 
(SACRISTÁN, 2007).

O conceito de educação é inseparável do ente subjetivo que lhe dão atributos 
diferenciados. A educação é algo plural que não se dá de uma única forma, nem 
provém de um único modelo; ela não acontece apenas na escola, e às vezes a escola 
nem sempre é o melhor lugar para que ela ocorra.  A escola deve estar pronta para 
atender a diversidade cultural, conduzindo a aceitação e o respeito pelo outro e pela 
diferença, pois se valoriza a ideia de que existem maneiras diversas de se ensinar 
e consequentemente diferentes formas de organização na escola, onde seja levado 
em consideração a complexidade da criação de um currículo que atenda o desafio 
de incorporar extensivamente o conhecimento acumulado pela herança cultural sem 
perder a densidade do processo de construção do conhecimento em cada indivíduo 
singular.

A escolaridade faz parte da realidade social e é uma dimensão essencial para 
caracterizar o passado, o presente e o futuro das sociedades, dos povos, dos países, 
das culturas e dos indivíduos. É assim que a escolarização se constitui em um projeto 
humanizador que reflete a perspectiva do progresso dos seres humanos e da sociedade.

Em uma escola democrática não há barreiras educacionais, eliminam-se a 
formação de grupos com base na capacidade dos alunos, provas preconceituosas e 
outras iniciativas que tantas vezes impedem o acesso e permanências de todos na 
escola, proporcionando um ensino de qualidade para todos, sem exclusão. 

Gabriella Rossetti Ferreira
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A TRANSDISCIPLINARIDADE NA POÉTICA DO MOVIMENTO 
PARA ALÉM DO COTIDIANO ESCOLAR *

CAPÍTULO 31
doi

 Ericka Guimarães Telles 
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Laboratório Em Formação - Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis 
Rio de Janeiro – RJ

João Ricardo Aguiar da Silveira1

Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Laboratório Em Formação - Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis 
Rio de Janeiro – RJ 

Denise Rocha Corrêa Lannes
Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
Laboratório Em Formação - Instituto de 

Bioquímica Médica Leopoldo de Meis
Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: A performance interativa “Ciência e 
poética do movimento” foi elaborada com o intuito 
de fomentar reflexões acerca da conexão entre 
emoções e linguagem corporal. A concepção 
e realização aqui detalhadas visam discutir 
sobre a relevância da realização de práticas 
educacionais fora do cotidiano escolar, a partir 
deste exemplo prático. Iniciativas como esta 
devem inspirar outras abordagens semelhantes 

1   O autor atualmente é Reserach Fellow em Harvard University, Cambridge – MA e integrante do Laboratório de Inovações 
em Terapias, Ensino e Bioprodutos - Instituto Oswaldo Cruz – Fiocruz, Rio de Janeiro - RJ
2  http://www.cienciaviva.org.br/espaco_ciencia_viva
*          Versão modificada do original “A ciência e a poética do movimento: ultrapassando as fronteiras do conhecimento em uma 
prática educacional fora do cotidiano escolar” apresentado no I Congresso Internacional de Educação, realizado pelo PPGE da 
Universidade de Sorocaba, no Campus Cidade Universitária– Uniso – Sorocaba, SP, nos dias 24, 25 e 26 de outubro de 2016 e 
publicado nos anais do congresso supracitado (p. 33-40). Versão original disponível em: https://www.uniso.br/publicacoes/anais-in-

no futuro.  
PALAVRAS–CHAVE: Arte; Ciência; 
Performance; Educação não-formal

ABSTRACT: The interactive performance 
“Ciência e poética do movimento” was 
developed in order to foster reflections on 
the connection between emotions and body 
language. The design and execution detailed 
here aim to discuss the importance of conducting 
educational practices out of daily school routine, 
from this practical example. Such initiatives 
should inspire other similar approaches in the 
future.
KEYWORDS: Art; Science; Performance; Non-
formal education

1 |  INTRODUÇÃO

O Espaço Ciência Viva (ECV) é o primeiro 
museu participativo de Ciências do Brasil, 
fundado em 1983 com a intenção de divulgação e 
desmistificação da ciência tornando-a acessível 
ao cotidiano do cidadão comum2. Através do 
resgate da experimentação e descoberta, 
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o Espaço parte do pressuposto que a compreensão da natureza é um anseio do 
ser humano (COUTINHO-SILVA et al., 2005). Suas atividades são construídas por 
cientistas-voluntários e jovens estudantes universitários, influenciando diversas 
gerações de divulgadores e professores de ciências, bem como estudantes, além do 
público em geral (CAVALCANTI; PERSECHINI, 2011).

Dentre as atividades permanentes do museu estão os Sábados da Ciência: 
atividades temáticas e interativas nas quais o público é encorajado a participar e 
discutir em oficinas experimentais, debates, jogos lúdicos, entre outros3. No último 
sábado de cada mês, o galpão onde o ECV está localizado, na zona Norte do Rio, 
torna-se repleto pelo público, que das 14 às 18h participa das diversas atividades 
espalhadas pelo local. Módulos fixos misturam-se com as propostas realizadas pela 
equipe fixa, voluntários e convidados. 

No mês de agosto de 2016, o Sábado da Ciência teve como tema ‘Esporte e 
Vida: a ciência por trás do movimento’. Ocorreram atividades relacionadas ao esporte, 
como oficinas de arco e flecha, yoga, badminton, piruetas e saltos na cama elástica, 
malabarismo e a performance interativa intitulada ‘A Ciência e Poética do Movimento’.

Este artigo descreve a concepção e a realização desta performance com o 
intuito de, a partir de um relato de caso, discutir a relevância da realização de práticas 
educacionais fora do cotidiano escolar.

2 |  A EQUIPE DE CRIAÇÃO E A PARCERIA ENTRE ECV E EM FORMAÇÃO

Os estudantes e docentes envolvidos na concepção e realização da performance 
interativa aqui detalhada são integrantes ou colaboradores do Laboratório Em 
Formação, do Programa de Educação, Gestão e Difusão em Biociências (PEGeD), 
do Instituto de Bioquímica Médica Leopoldo de Meis (IBqM), da UFRJ. O laboratório 
atua de forma transdisciplinar em pesquisas relacionadas às temáticas de educação, 
ciência e arte. Uma das linhas de pesquisa tem o objetivo de compreender as possíveis 
interações entre arte e ciência através do ArteCiência Brasil, que na época da 
realização deste trabalho chamava-se Projeto Arte, Ciência e Educação (PACE). Este 
projeto é supervisionado pela chefe do Em Formação, a professora Denise Lannes, 
e reúne estudantes de graduação, mestrado, doutorado e colaboradores externos. A 
coordenação geral de atividades do projeto está a cargo do pesquisador, coreógrafo 
e diretor de espetáculos João Silveira – na época do trabalho doutorando do IBqM – e 
da mestranda, fisioterapeuta e artista Ericka Telles. Conta ainda com a colaboração da 
bailarina e graduanda em design gráfico Júlia Cavazza, entre outros.

O início da colaboração entre o ECV e o laboratório Em Formação ocorreu no 
primeiro semestre de 2016, através da realização de uma palestra no museu intitulada 

ternacional-de-educacao/anais_congresso_educacao.pdf
3  http://www.cienciaviva.org.br/atividades_permanentes_do_museu
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“Arte e Ciência: interações transdisciplinares”4. Ainda neste semestre, Ericka Telles 
realizou uma oficina denominada “Arte e Ciência Vestível: a comunicação através da 
caracterização visual”5.

A partir das realizações da palestra e da oficina, a coordenação do ECV convidou 
os integrantes do laboratório Em Formação para mais uma vez colaborar com o Sábado 
da Ciência. A consolidação desta parceria entre ECV e o Em Formação reforça uma 
iniciativa antiga, iniciada em 1999, quando foi estabelecida uma colaboração entre o 
museu e o Instituto de Ciências Biomédicas (ICB)6 da UFRJ, visando o desenvolvimento 
de atividades conjuntas de divulgação científica e formação de pessoal que torne viável 
um programa de educação científica de qualidade (COUTINHO-SILVA et al, 2005).

3 |  A TEMÁTICA

Inicialmente concluiu-se que as intenções de interatividade do ECV combinam 
com ideais e experiências prévias bem-sucedidas do laboratório, dentre elas o estímulo 
à educação não-formal. Segundo Gohn (2006), a educação não-formal é aquela 
aprendida principalmente em espaços de ações coletivas cotidianas, via processos 
de compartilhamento de experiências. Há uma intencionalidade na ação, no ato de 
participar, de aprender e de transmitir ou trocar saberes, ocorrendo em ambientes e 
situações interativos construídos coletivamente.

Em relação ao movimento e expressão corporal, a pesquisa atual de mestrado 
de Ericka Telles, com orientação de Denise Lannes e coorientação de João Silveira, 
propõe reflexões acerca das interações entre emoções, movimentos e linguagem 
corporal com enfoque no vestível. Este trabalho envolve os saberes das duas áreas 
de graduação da mestranda: fisioterapia e indumentária.

4 |  PÚBLICO ALVO E A CONCEPÇÃO DA PERFORMANCE

A maior parte do público participante dos Sábados da Ciência é infanto-juvenil, 
oriundo da região próxima ao museu e acompanhados de seus familiares. A partir deste 
público, foram pensadas diferentes formas para motivar reflexões sobre a conexão 
entre emoções e linguagem corporal.

Após a equipe levantar as diferentes ideias e possibilidades, foi criada uma 
coreografia expressando as diferentes emoções. Elaborou-se, em seguida, um 
momento interativo, uma brincadeira de imitação e adivinhação, no qual alguns 

4  http://www.joaosilveira.org
5  http://tinyurl.com/artecienciavestivel
6  Em 2004 o IBqM tornou-se um instituto independente do ICB. A parceria do IBqM com o ECV manteve-se 
principalmente através da atual vice-presidente do Espaço, Profa. Dra. Eleonora Kurtenbach, na época professora 
adjunta do Instituto, a qual atua na promoção de diversos trabalhos em colaboração entre as instituições.
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participantes da plateia seriam convidados a fazer movimentos e expressar emoções 
para que os demais adivinhassem o que estava sendo mostrado. Desta forma, deu-se 
início ao processo criativo da performance interativa ‘Ciência e poética do movimento’.

E quais emoções seriam o foco da coreografia? A animação da Disney/Pixar 
“Divertida Mente”, de 2015, foi escolhida como referência devido ao grande sucesso 
de bilheteria e do apelo lúdico com o público infanto-juvenil. Nesta animação, cinco 
emoções – alegria, tristeza, nojo, raiva e medo – são personificadas. Pedrosa (2016) 
discute que a maioria dos estudiosos reconhecem como seis as emoções básicas: 
alegria, tristeza, nojo, raiva, medo e surpresa. Porém, as investigações de Paul Ekman 
apontam que a surpresa é a emoção mais curta do ser humano, aparecendo apenas 
pontualmente com o intuito de orientar a atenção e ser o estímulo inicial que dará 
sequência a qualquer uma das outras cinco emoções. Por isso, são justificadas as 
personificações de apenas cinco emoções na animação, excluindo a surpresa.

Para auxiliar a percepção das emoções pelo público participante, partes de 
cinco músicas foram escolhidas para dar o tom das emoções pretendidas. As músicas 
selecionadas foram: The Path Of Irreversible Scars, de Nights Amore; Orion, da banda 
Metálica; Feeling Good, de Nina Simone; Psycho Suite, de Bernard Herrmann; Happy 
(Instrumental), de Pharrell Williams. Cada música foi executada por, aproximadamente, 
um minuto e meio.

A coreografia foi elaborada com movimentação livre, baseada na dança 
contemporânea, com foco na expressão de cada emoção tendo como referência 
os estudos da Poética da Dança Contemporânea (LOUPPE, 2012). O processo de 
criação e ensaios durou três semanas, nas quais o grande desafio para a bailarina foi 
conseguir incorporar cada emoção e, rapidamente, com a mudança da música, fazer 
a transição para a emoção seguinte. 

Em relação ao figurino para a bailarina, este foi composto por um top e um 
short de cor nude para evidenciar ao máximo o corpo e a movimentação da bailarina, 
bem como suas posturas adotadas. Além disso, foi elaborada uma caracterização 
com maquiagem corporal dando destaque à musculatura e proeminências ósseas 
no rosto, ombros, colo, abdômen, costas, braços e pernas. A questão postural e a 
musculatura envolvida seriam o tópico introdutório da parte interativa, pós realização 
da performance.

5 |  A EXECUÇÃO DA PERFORMANCE E A INTERAÇÃO COM OS PARTICIPANTES

O início da apresentação foi anunciado pelo alto falante ambiente. Seguiu-se 
imediatamente a execução da primeira música, que remetia à tristeza, associada à 
sua coreografia. A bailarina expressava a emoção através de posturas, gestuais e 
fisionomias relacionadas.

A dinâmica da performance seguiu-se dessa forma com as demais emoções: 
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raiva, nojo, medo e alegria. A intenção era que o público não apenas visualizasse, mas 
percebesse sensorialmente as emoções.

Ao final da performance ocorreu uma breve conversa com o público na qual 
foram contextualizados conceitos tais quais postura, movimento, linguagem corporal 
e sua relação com as emoções, baseadas nos preceitos de que a comunicação é um 
processo de interação. Com ela, são compartilhadas mensagens, ideias, sentimentos 
e emoções. Sendo assim, a capacidade de ouvir e compreender o outro não inclui 
apenas a fala, mas também manifestações corporais como elementos fundamentais 
no processo de comunicação (SILVA et al., 2000).

Em seguida, foi proposta a brincadeira de imitação e adivinhação (figura 1). 
Pessoas da plateia eram convidadas a imitar a bailarina em diferentes expressões 
corporais, enquanto o restante da plateia era desafiado a ‘adivinhar’ qual a emoção 
encenada. A cada emoção identificada, a imagem correspondente do personagem de 
“Divertida Mente” era projetada. O intuito era relacionar as ações – linguagem corporal 
e emoção – de forma visual, significativa e lúdica.

Figura 1 - Fotografia brincadeira de imitação com a bailarina Julia Cavazza e crianças no ECV 
em julho de 2016.

Fonte: Foto de Juliana Aguiar.

Encerrando as atividades, todos foram convidados a dançar a música Happy, de 
Pharrel Willians.

A atividade foi proposta por três momentos sequenciais, cada qual com sua 
intenção: (i) a performance, quando o público assistiu a encenação das emoções, 
havendo então a sensibilização; (ii) a imitação e adivinhação, quando ocorreu a 
participação, a prática através da reprodução do que foi apreendido durante o momento 
anterior e a significação através da associação com os personagens já conhecidos 
da animação “Divertida Mente”; e (iii) como encerramento, a dança livre ao som da 
música que remetia à alegria, quando a criação e a liberdade foram então praticadas... 
divertidamente!
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6 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Atividades em espaços não-formais de educação visam compartilhamento de 
experiências através do ato de compartilhar e trocar saberes. O Espaço Ciência Viva, 
sendo um desses espaços, ao longo de suas mais de três décadas de existência, 
contribui de forma efetiva para a divulgação científica e desmistificação da mesma, 
apresentando os conceitos científicos à população em geral em confluência com seu 
cotidiano.

As pesquisas já realizadas e as em andamento no laboratório Em Formação 
(IBqM/UFRJ), as quais buscam compreender as fronteiras e interfaces entre arte, 
ciência e educação, compartilham interesses e objetivos com o ECV. Esta parceria 
mostra-se rica e promissora para os intentos de ambos, e a performance interativa 
‘Ciência e poética do movimento’ é um exemplo de consolidação dessa colaboração. 
Ao abordar temas de arte e ciência de forma transdisciplinar, informal e participativa, 
oportunidades lúdicas de aprendizagem podem ser promovidas em um ambiente 
diverso ao espaço formal educacional. Espaços e iniciativas como o ECV, embora 
raros, têm grande potencial para promoção do interesse e da curiosidade sobre os 
mais variados temas.

Iniciativas desse tipo devem inspirar outras abordagens semelhantes no futuro, 
as quais são capazes de estimular a realização e promoção de atividades que 
ultrapassem as fronteiras do conhecimento, em práticas educacionais dentro e fora do 
cotidiano escolar. 

Ações como esta podem, cada vez mais, fomentar uma visão transdisciplinar 
entre ciência e arte e potencializar o interesse dos estudantes e da população em 
geral pelo conhecimento artístico e científico.
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